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APÊNDICE H
ORIENTAÇÕES DE HIGIENIZAÇÃO E SANITIZAÇÃO DOS AMBIENTES

A higienização das superfícies, paredes e pisos dos ambientes comuns e de laboratório são fundamentais para a prevenção e redução do risco de contaminação dos usuários do Centro de Tecnologia e Desenvolvimento Regional, desta forma a comissão de Biossegurança apresenta a comunidade do CTDR recomendações de Higienização a ser implementado pela prestadora de serviço e supervisionado pela Direção do CTDR.

Medidas de Higienização e Sanitização dos Ambientes
As normas e recomendações foram baseadas seguindo Brasil (2012) e Brasil (2020) a seguir:
• As superfícies não devem ser varridas a seco (varrer a seco proporciona dispersão de partículas contaminadas como microrganismos e vírus), devendo ser utilizada a varredura úmida, sendo sugerida a utilização de utensílios adequados e separados por áreas para esta finalidade;
• A higienização dos pisos deve ser feita inicialmente com a varredura úmida e com a posterior utilização de desinfetantes a base de cloro, sendo recomendado a confecção de soluções de hipoclorito a 1%;
• Todas as superfícies do piso e paredes deverão ser sanitizados com solução a base de hipoclorito 1%, podendo ser utilizado o pulverizador costal;
• A frequência de higienização FICA ESTABELECIDA em pelo menos 3 vezes ao dia para superfícies, paredes e pisos de áreas comuns, em cada troca de equipe que utiliza os laboratórios e ou salas de aula;
• Existe a necessidade de treinar a equipe responsável pelos processos de higienização, devendo ser observadas as medidas de precaução e uso do Equipamento de Proteção Individual (EPI) adequado para as atividades e procedimentos a serem executados;
• Todos os utensílios utilizados na higienização deverão ser separados e higienizados em ambiente destinado a este fim sendo imersos em solução contendo cloro por 30 minutos devendo ser enxaguados e secos para nova utilização.
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